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II- Um recorte na
Semiótica Discursiva

ou 
Greimasiana

(de Algirdas Julien Greimas)



Para a
Semiótica Discursiva, 

as manifestações (sejam elas 
verbais, visuais, gestuais, 

plásticas, etc.) são textos em 
funcionamento, ou seja, um 

texto colocado em ação, 
Discursos



Para que um texto produza 
Significação, depende da 
relação entre dois planos:

o 
Plano da Expressão

e o 
Plano do Conteúdo



Plano da Expressão
é a instância em que as qualidades 

sensíveis, as substâncias de 
expressão e demais elementos da 
linguagem assumem uma estrutura 

formal, em diferentes 
manifestações apreendidas por 

nós, grosso modo, pode ser 
entendido como o Significante



Plano do Conteúdo
é o lugar em que nasce a significação, 
o lugar onde as variações e diferenças 

se manifestam por meio do 
ordenamento das idéias, conceitos e 

valores inerentes à cultura para 
realizar os efeitos de sentido 

necessários ao nosso entendimento e 
compreensão, podemos entendê-lo 

como o Significado



O sentido, ou a significação 
decorre da combinatória, das 
relações entre os dois planos 
(da expressão e do conteúdo)  
e o contexto revelado por meio 

do próprio texto, ou seja, a 
partir de sua Enunciação 

(colocação em funcionamento)



Portanto, a análise recai sobre 
o Discurso, ou seja, o Texto 
Manifesto, onde as idéias , 

valores e conteúdos são 
colocados em funcionamento 
na estrutura da linguagem ou 
da manifestação analisada, 

seja verbal, visual, sonora etc.



Para entender como um Texto 
significa, é necessário analisá-lo 

por meio do Discurso (sua 
manifestação) considerando o 
encadeamento realizado para 

construí-lo e dar-lhe significado, a 
este encadeamento podemos 

chamar de 
“Percurso de Significação”



O Percurso de Significação se 
refere à análise dos 

encadeamentos  que ocorrem 
entre o Plano da Expressão e o 

Plano do Conteúdo, para 
descobrir de que modo o 

sentido se realiza, ou seja o 
quê, a quem e como o texto diz



A manifestação, ou seja, a 
colocação em discurso, 

depende de sua realização 
por meio de uma ocorrência 
que transforme o virtual em 

real, é a partir daí que a 
vemos como Enunciação, ou 

seja, o Texto Realizado



A Enunciação pressupõe 
aquele que diz:

o 
Enunciador

que, por sua vez, incorpora 
duas instâncias do discurso:
Enunciador e Enunciatário
(o que diz e a quem se diz)



O Enunciador reúne os 
procedimentos discursivos, 
dando-lhe forma mediante 
os valores, argumentos e 

dispositivos da cultura 
configurando o discurso que 
carrega em si a significação



Para que se entenda o 
Percurso da Significação há

que vê-lo de um modo 
acessível à compreensão, 

neste caso, ele é visto 
como uma
Narrativa



A Narrativa é o encadeamento 
de ocorrências formais, como 

uma seqüência ordenada, cujo 
objetivo é operar valores e 

conquistas com vistas à sanção 
dos sujeitos da enunciação que 

se realiza num programa



No Programa Narrativo é
que o sujeito da narrativa 
assume um contrato e é

manipulado para aquisição 
da competência necessária 

para a realização da 
performance e obtenção da 

sanção



A manipulação consiste num 
compartilhamento de valores 

entre sujeitos, o que manipula e 
o que é manipulado. Há quatro 

tipos de manipulação:
Provocação

Sedução
Intimidação e

Tentação



É ainda na Narrativa que se 
encontram os modos de 

constituição das Pessoas, 
do Tempo e do Espaço, 
cujas estratégias para 
construí-los dão-lhe 

existência e veracidade



Tomando por exemplo uma 
referência da Mídia 

Impressa, no caso, uma 
revista, lidamos com uma 

única Manifestação que une 
dois tipos de Discursos, o 

verbal e o visual



Embora o discurso verbal possua 
um tipo de estrutura, e o visual 

outro, os dois discursos constroem 
narrativas capazes de atuarem 
simultaneamente e nos informar 
por meio da produção de efeitos 
de sentido suficientes para nos 

convencer de algo ou nos revelar 
uma dada ocorrência no tempo e 

no espaço



Podemos dizer, grosso 
modo, que esta é uma 

relação onde as qualidades 
sensíveis das imagens 

podem ser associadas às 
qualidades informativas da 

mídia



A produção de significação, com 
base na relação imagem/mídia 

se constitui num todo manifesto, 
cuja análise, pode ser feita sob a 

égide do Sincretismo, ou seja, 
onde duas ou mais linguagens se 
unem para a realização de um só

discurso e na produção de um 
mesmo sentido



Assim, tanto a construção 
imagética quanto a verbal 
vão se tornar um só texto, 
este é o recorte que nos 
propomos a pensar na 

Mídia Impressa



Portanto, podemos dizer 
que há um tipo de 

construção  verbo/visual 
que ampara a estrutura 

imagética da página 
impressa



A IMAGÉTICA DA PÁGINA 
IMPRESSA



Articulação diagramática 
orientada pela presença 
verbo/visual no contexto 
midiático assumindo o 
papel de manifestação 

discursiva para distribuição 
da informação  











A INSTAURAÇÃO DOS 
SUJEITOS



O sujeito é a instância da 
Enunciação que assume a 
organização do conteúdo 
informativo (destinador) e 

subsume a instância 
receptiva (destinatário)



ESCOLHAS E OLHARES



O lugar de onde se olha uma imagem, 
o ponto de observação constituído na 
página impressa, quer seja pelo todo 

diagramático ou pela orientação obtida 
a partir de uma imagem, um fotografia, 
um gráfico ou uma orientação visual, 
isto se caracteriza como a posição do 

sujeito que enuncia e, é por meio 
desse olhar que as demais instâncias, 

tempo e espaço, se desenvolvem



Recuperam as estratégias de 
organização do espaço 

midiático, na página impressa, 
para atualização de suas 

mensagens e informações 
implicando, inclusive na 

condução do olhar e nos dados 
e informes que compõem a 

notícia



ESTRATÉGIAS DE 
MANIPULAÇÃO 

ORIENTADAS PELAS 
IMAGENS



SEDUÇÃO ESTÉSICA
Investimento no sensível:

Luzes, cores, formas, tipos, 
diagramas, imagens, 

gráficos, fotos, etc











SEDUÇÃO COGNITIVA
Manipulação desenvolvida 
pelas estruturas verbais, as 

falas:
Manchetes, rubricas, títulos, 

legendas, etc.









MANIPULAÇÕES 
ESTÉSICO/COGNITIVAS

As concatenações e
os diálogos possíveis entre o 
texto e o contexto da página 
impressa: relações entre os 

tipos de imagem e suas 
relações com o texto
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